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RESUMO 
O presente estudo traz reflexões sobre o Estágio Supervisionado em Gestão Escolar, ofertado pelo curso de Pedagogia da Universidade Federal de Alagoas – Campus Sertão, tendo como principal intuito apresentar experiências de todo processo, mas principalmente visando o momento da intervenção que teve como tema “relação família e escola na perspectiva da inclusão escolar”, em que o principal objetivo foi intervir no ambiente escolar através de discussões e palestras para proporcionar as famílias e aos profissionais da escola o respeito, a tolerância e empatia, de modo que todos compreendessem a importância da inclusão escolar. O estágio supervisionado foi realizado no núcleo da Escola Municipal de Educação Básica Maria José Gomes, localizada na comunidade quilombola Distrito Lagoa das Pedras, município de Água Branca – AL que atende nove extensões. A metodologia utilizada na intervenção foi referente a discussões e troca de conhecimentos sobre a inclusão escolar e a importância da participação da família na vida escolar e social de seus filhos; vídeos e fotos mostrando histórias de superação de pessoas com deficiência e déficit de aprendizagem; e dinâmicas promovendo a interação entre os participantes, criando um ambiente harmonioso e desenvolvendo a empatia e respeito pelo outro. Tendo como público-alvo: gestão escolar, professores e família.  Após apresentarmos o projeto, identificamos muitos questionamentos e contribuições para a nossa formação acadêmica, ao exibirmos os vídeos e as fotos as pessoas se emocionaram ao verem as histórias de superação, que além de mostrar que todos somos capazes enfatizaram questões de tolerância e respeito ao próximo. Na mesma medida, os participantes interagiram bem no momento das dinâmicas, pois foi perceptível o envolvimento deles, por considerarem um momento de reflexão, conhecimento e recreação acerca do tema proposto.
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1 INTRODUÇÃO 
A pesquisa é resultado do Estágio Supervisionado em Gestão Escolar, na qual a partir das observações e intervenção vivenciamos momentos que nos possibilitou reconhecer o processo de formação do aluno e professor, assim podendo distinguir os principais desafios para o progresso e desenvolvimento da aprendizagem. Os Estágios Supervisionados I, II e III, são de suma importância para a formação inicial dos professores de Pedagogia, pois nos proporciona refletir sobre a prática pedagógica a ser adotada no ambiente escolar, assim como sobre o campo de estágio, além disso é um momento propicio para conciliar teoria com a prática, treinando nosso olhar para compreender melhor a realidade e a partir disso produzir conhecimento. 
O presente artigo relata as experiências desenvolvidas através da realização do estágio supervisionado I ofertado no 6°periodo do curso de Pedagogia da Universidade Federal de Alagoas - Campus Sertão, e tem como foco principal a Gestão Escolar. Foi realizado em uma escola que atende Educação Infantil e Ensino Fundamental I, situada no Quilombo Lagoa Das Pedras, município de Água Branca – AL. Para a realização do estágio foi distribuída a carga horária de 100 horas, sendo 40h teóricas e 60h práticas, de forma que ao observarmos a dinâmica da instituição, pudéssemos realizar a intervenção no campo de estágio.

Para adentrarmos no campo de estágio, tivemos alguns encontros de formação teórica com a professora da UFAL, Ana Cristina C. dos Santos, coordenadora e supervisora do Estágio Supervisionado em Gestão Escolar. Nesses encontros foi discutido a importância do estágio em relação à gestão escolar para a formação acadêmica, realizado estudos com base em autores especialistas na área, como também apresentado os cuidados e orientações acerca do campo de estágio. No momento prático do estágio foram, primeiramente, realizadas as observações e elaboração do diagnóstico da instituição, podendo distinguir tanto os espaços e equipamentos presentes quanto a dinâmica dos profissionais e perfil de todos os membros da instituição. Para que assim pudéssemos desenvolver a intervenção.

Para a intervenção foi definido pela coordenadora e supervisora de estágio que seria necessário atingir três públicos-alvo, podendo ser optada pelos estagiários a escolha entre gestão escolar, professores, alunos e família. Ao conversarmos com a equipe diretiva da escola em relação ao tema que seria abordado chegamos à conclusão de que enfatizaríamos um ponto positivo presente na instituição sobre a inclusão escolar, percebemos que o integrante principal para o público-alvo sugerido pela equipe era os pais, dessa forma foi proposto para intervenção o tema “relação família e escola na perspectiva da inclusão escolar”, na qual foi determinado que o público a ser atingindo fosse gestão escolar, professores e família.

O motivo pelo assunto surgiu da necessidade de compreendermos a importância de uma educação que atenda os alunos como um todo, sejam eles com necessidades educativas especiais ou não, assim como as contribuições da relação família e escola no processo de inclusão escolar. Devido a escola atender a uma grande demanda de alunos com necessidades especiais, vimos que era relevante reafirmar os pontos positivos predominante na instituição, dando ênfase a inclusão escolar. Para isso, juntamente com a gestão escolar, pensamos em efetivar a participação da família no âmbito educacional, enfatizando questões relacionadas a inclusão escolar, promovendo o respeito, empatia, tolerância e gerando um diálogo de troca de conhecimentos e experiências dos entes que trabalham com os alunos com necessidades especiais.
2 INTERVENÇÃO NO CAMPO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM GESTÃO ESCOLAR
O estágio supervisionado possibilita o desenvolvimento de conceitos práticos, visto que, o contato direto com os diretores e coordenador permite que o aluno levante questionamentos acerca dos conteúdos teóricos trabalhados em sala de aula, podendo utilizar os conhecimentos em favor de sua formação acadêmica.

O estágio nos proporcionou vivenciarmos experiências na instituição de ensino, dentre eles, o envolvimento entre os profissionais da educação, que trabalham em busca de uma educação de qualidade e impulsionando o bom andamento da instituição, nos levando a refletir sobre uma educação pública que prioriza os aspectos socioeconômicos e culturais dos alunos, tendo em vista o fato da escola está inserida em uma comunidade quilombola e atender nove extensões de ensino.

Como o foco do Estágio Supervisionado I, faz alusão ao trabalho pedagógico do diretor e o coordenador, vale salientar que o papel desses profissionais vai além da sala de aula, uma vez que ambos têm o dever de estarem atentos as demandas da instituição de ensino, sempre buscando adquirir conhecimento acerca do trabalho pedagógico.
A partir da observação e levantamentos de questionamentos no campo de estágio constatamos algumas características predominantes na instituição de ensino, como teríamos que analisar uma problemática para procurarmos uma solução, então resolvemos abordar um assunto presente na instituição de caráter positivo. Por isso, escolhemos, juntamente com a equipe diretiva, trabalhar com o tema “relação família e escola na perspectiva da inclusão escolar”, com objetivo de promover o respeito entre famílias e todos os que fazem parte do âmbito escolar; desenvolver a socialização entre a família e os profissionais da educação; oportunizar aos pais uma melhor compreensão sobre sua participação na instituição escolar e sua contribuição para um melhor desenvolvimento educacional e social de seus filhos; possibilitar um diálogo de troca de conhecimentos com a família e profissionais da educação que atuam na escola.

Após Discutirmos sobre propostas de estágio em gestão, desenvolvemos um tema ligado ao contexto e realidade da escola e de seus membros, relatando experiências que foram relevantes para a formação de professores promovendo diálogo entre escola e família. A Escola visa à inclusão como algo de muita importância e busca dar todo suporte que lhe é possível, mesmo que muitas vezes não tenham os recursos físicos necessários, ao menos com os recursos humanos realizam o trabalho de inclusão. 

Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) - Lei nº 9.394, de 26 de dezembro de 1996, estar explicito que deve existir “igualdade de condições para o acesso e permanência na escola”. Sendo assim, é evidente que todas as crianças estejam inseridas na instituição escolar no período regular, mas além disso seja garantido seus direitos, mantendo uma aprendizagem significativa a partir da realidade, na qual todos possam entender que os indivíduos tem necessidades distintas, por isso deve-se respeitar as especificidades de cada um.
Diante disso Montoan aborda que as diferenças estão cada vez mais destacadas na sociedade, mostrando que

As diferenças culturais, sociais, étnicas, religiosas, de gênero, enfim, a diversidade humana está sendo cada vez mais desvelada e destacada e é condição imprescindível para se entender como aprendemos e como compreendemos o mundo e a nós mesmos (MONTOAN, 2003 p.12).
Dessa forma constatamos que essas diferenças podem interferir no ambiente escolar, seja de forma negativa ou positiva, influenciando no desenvolvimento da prática pedagógica e na aprendizagem, de modo que os professores precisem ter um olhar mais atento acerca das diferenças presente na sala de aula.

Nessa perspectiva, abordamos o tema visando o fazer pedagógico e o papel da família para auxiliar na formação e no desenvolvimento das crianças diante das necessidades educativas que cada uma possa apresentar.
2.1 RELAÇÃO FAMÍLIA E ESCOLA NA PERSPECTIVA DA INCLUSÃO ESCOLAR

A educação inclusiva é caracterizada pelo atendimento de alunos com deficiência na escola regular, no entanto, devemos compreender que a inclusão escolar em sua amplitude não se restringe apenas a alunos com deficiência motora, cognitiva ou sensorial, mas a todos inseridos no contexto escolar.


O processo de inclusão é amplo e complexo, e está presente em todas as escolas, pois cada aluno tem suas necessidades educacionais especificas. Nesse mesmo ponto de vista,

(...) a inclusão implica uma mudança de perspectiva educacional, pois não se limita aos alunos com deficiência e aos que apresentam dificuldades de aprender, mas envolve todos os demais, para que obtenham sucesso na corrente educativa geral. Os alunos com deficiência constituem uma grande preocupação para os educadores inclusivos, mas todos sabemos que a maioria dos que fracassam na escola são alunos que não vêm do ensino especial, mas possivelmente acabarão nele (MANTOAN, 2004, p. 40).

Precisamos compreender que o processo de inclusão deve acontecer também para/com alunos que sofrem preconceito e descriminação por diferenças e sentem-se excluídos da sala de aula. Para alunos com necessidades educacionais especiais exige-se mais cautela por parte do sistema de ensino, no qual o processo de inclusão acontece quando a escola atende alguns critérios, ou seja, é preciso ter tanto estrutura física adequada quanto profissionais especializados para esse atendimento. Segundo Sanches e Teodoro (2006. p. 74), “para que a educação inclusiva seja uma realidade, para além de uma mudança de mentalidades, no que diz respeito ao acesso e ao sucesso da educação para todos, é necessário criar condições e recursos adequados a cada situação.”

Quando pensamos na melhoria da educação – escola para todos – devemos levar em consideração a importância da inclusão escolar, pois além oportunizar o acesso à educação para todos, desenvolve a aprendizagem significativa garantindo a permanência de todos os alunos na escola regular. A inclusão é uma forma de avançar na aprendizagem e desenvolver a socialização entre os alunos, no qual o ensino deve ser diferenciado para cada realidade e demanda educacional.


De acordo com Mantoan,

Se pretendemos que a escola seja inclusiva, é urgente que seus planos se redefinam para uma educação voltada à cidadania global, plena, livre de preconceitos e disposta a reconhecer as diferenças entre as pessoas e a emancipação intelectual. Não basta uma educação para a cidadania, é preciso educar para a liberdade e, nesse sentido, nenhuma forma de subordinação intelectual pode ser admitida (MANTOAN, 2004, p. 43).


Portanto, para que a educação seja de fato inclusiva deve-se promover o respeito e tolerância, onde todos entendam que cada indivíduo tem suas especificidades e diferenças. Sem dúvidas, esse é um importante caminho para chegar em uma educação de qualidade, possibilitando a evolução do país tanto no contexto educacional quanto social.


Nesse sentido, é necessário ressaltar a necessidade da participação de todos, sabendo que a relação entre família e escola é essencial para o desenvolvimento do aluno, pois a partir da integração pode-se entender a realidade social de cada indivíduo. Segundo Polonia e Dessen (2007, p. 22) a família é “a primeira instituição social que, em conjunto com outras, busca assegurar a continuidade e o bem estar dos seus membros e da coletividade, incluindo a proteção e o bem estar da criança”. Na mesma perspectiva, Bazon (2011, p. 1079) diz que, “na sociedade atual, a família possui papel preponderante no que se refere ao desenvolvimento dos indivíduos, na formação de sua personalidade, na evolução social e na formação cultural dos mesmos.” 

A relação entre família e escola no processo de inclusão permite o conhecimento de valores culturais, significados, sentidos e realidade social para elaborar melhores estratégias que favoreçam o desenvolvimento dos alunos. De acordo com Polonia e Dessen (2005, p. 305) “os benefícios de uma boa integração entre a família e a escola relacionam-se a possíveis transformações evolutivas nos níveis cognitivos, afetivos, sociais e de personalidade dos alunos.”

Portanto, a família e a escola são primordiais para o processo da inclusão escolar, contribuindo assim, para a transformação da sociedade e o desenvolvimento humano. A integração entre esses dois ambientes possibilita tanto a evolução desse movimento quanto um melhor desenvolvimento na aprendizagem dos alunos.
2.2 ANÁLISE DE DADOS

A intervenção teve como público alvo: gestão escolar, professores e família, porém alguns alunos também estavam presentes. No primeiro momento foi feita a acolhida com a dinâmica dos balões surpresa, sendo que dentro de cada balão tinha uma frase sobre inclusão, acolhimento e respeito. Cada participante encheu seu balão, soltaram no ar e juntos brincaram, neste momento colocamos a música “balão mágico”, quando finalizada os participantes pegaram um balão e um por vez estourou-o e dedicou a frase que estava dentro para alguém presente, aproveitaram também o momento para se apresentarem. A dinâmica teve o intuito de promover a interação entre os participantes, criando um ambiente harmonioso. Em seguida, apresentamos de forma introdutória os objetivos propostos no projeto de intervenção, sendo assim iniciou-se a discussão sobre a relação de família, escola e inclusão. Na sequência foi passado o vídeo motivacional de Nick Vujivic, e o vídeo “somos todos iguais – inclusão social” de Giovanna Maira, que oportunizou o diálogo entre os participantes sobre suas experiências e conhecimentos, logo após realizamos a dinâmica da venda, na qual alguns participantes tiveram a experiência de vivenciar e colocar-se no lugar da pessoa cega, podendo assim desenvolver a empatia e respeito pelo outro. Posteriormente mostramos fotos de algumas pessoas famosas que tiveram/tem alguma deficiência e conseguiram superar e alcançar seus objetivos. A partir disso, foi reproduzido o vídeo “Vida Maria” de Márcio Ramos, que teve como principal finalidade desenvolver um diálogo de problematização e reflexão. Por fim, realizamos a dinâmica de produção, avaliação e reflexão, que teve como objetivo mostrar que as diferenças fazem parte da sociedade, na qual é necessário perceber que precisamos um do outro com suas especificidades e diferenças, trabalhando em conjunto na construção de um mundo mais humano.
Após apresentarmos o projeto, identificamos muitos questionamentos e contribuições para a nossa formação acadêmica. Os participantes dialogaram de forma espontânea, onde apresentaram suas experiências e pontos de vista em relação a inclusão escolar, muitos aproveitaram o momento para agradecer a todos os funcionários da escola pela contribuição na formação escolar e social de seus filhos. 
Ao exibirmos os vídeos e as fotos as pessoas se emocionaram ao verem as histórias de superação, que além de mostrar que todos somos capazes enfatizaram questões de tolerância e respeito ao próximo. É importante enfatizar que neste momento duas mães que tem filho com necessidade educativa especial e estudam na escola, fizeram uma fala muito profunda em relação à importância da escola para seus filhos, uma delas se emocionou ao falar que antes do filho ir à escola não conseguia andar direito e nem falar por causa da deficiência, hoje ele já anda sozinho e também consegue comunicar e socializar-se com os outros. Mostrando assim o desenvolvimento da criança e importância da participação da escola na vida de seus filhos.
Ao longo da conversa ouvimos vários depoimentos de professoras que tem pessoas deficientes em casa que elas cuidam, e vale salientar também que foram momentos muito emocionantes, pois é quando paramos para ouvir o outro a perceber suas necessidades, suas lutas cotidianas, que promovemos em nós a capacidade de respeitar o outro e de ter uma melhor convivência com ele.

Na mesma medida, os participantes interagiram bem no momento das dinâmicas, pois foi perceptível o envolvimento deles, por considerarem um momento de reflexão, conhecimento e recreação acerca do tema proposto.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através das experiências vivenciadas no âmbito educacional percebemos o quanto o estágio é importante para a formação do futuro pedagogo, pois nos leva a refletir sobre as práticas pedagógicas vigentes e nos questionarmos a respeito de que profissionais queremos ser. Além disto, nos proporcionou refletir sobre as possibilidades de mesmo antes de concluirmos a nossa formação acadêmica possamos vivenciar experiências que promovam um diálogo entre a teoria e a prática visto que são indissociáveis e uma não funciona sem a outra, como também é um subsídio para que os estagiários possam se encontrar de fato dentro da profissão que escolhera.
É importante ressaltar como foi gratificante perceber o envolvimento da família na escola e a forma como os pais se interessam pela formação e desenvolvimento de seus filhos. Apesar de todas as dificuldades presentes, muitos deles demostraram estarem aptos para participar de todas as atividades propostas pela escola em busca de uma melhor aprendizagem para seus filhos.

O estágio em gestão escolar nos permitiu compreender como a escola funciona de um modo geral, ou seja, como ela é organizada e gerida, aspectos estes que não tínhamos conhecimentos práticos apenas teóricos, podendo perceber como a equipe gestora atua por uma educação pública e de qualidade.
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